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“A vida é o dever que nós trouxemos para fazer em casa.
Quando se vê, já são seis horas!
Quando se vê, já é sexta-feira!
Quando se vê, já é Natal…” 

Mário Quintana

Há versos que dizem mais do que parecem. Quintana 
nos lembra que o tempo não só avança, ele exige. Exige 
ação, coragem, entrega e dedicação para cumprir o que 
nos cabe realizar. E é sob essa pressão natural do tem-
po, onde urgência e propósito se cruzam, que a UniRV 
avança em sua trajetória de excelência. Uma trajetória 
construída com investimentos consistentes e avanços 
que não apenas acompanham o ritmo do mundo, mas 
o elevam. Porque, aqui, cada passo é pensado, cada 
projeto tem razão de existir e cada resultado reforça o 
compromisso de transformar a educação superior em 
impacto real.

E é justamente quando olhamos para esse movimento 
contínuo que percebemos como as conquistas surgem 
quase no mesmo ritmo em que o tempo nos atravessa. 
Quando se vê, o Centro de Inovação já está entregue, ilu-
minando ideias que viram Startups, soluções e impacto 
real na sociedade. A inovação deixa de ser promessa e 
vira assinatura. Quando se vê, os avanços em pós-gra-
duação já estão formando profissionais preparados para 
proteger, servir e transformar contextos inteiros. Quan-
do se vê, o CICURV salta quase 200% em inscritos, tradu-
zindo em números aquilo que já sabíamos, que a ciência 
aqui pulsa forte.

O tempo também corre pelas obras. E, quando se vê, 
o campus mudou: cresce, se amplia e se molda ao que 
o futuro exige. Mas não é só a estrutura que avança, é a 
esperança que ganha escala. O Vestibular de Medicina, 
que neste ano reuniu cerca de 14 mil inscritos, confirma 
a força nacional da UniRV. Jovens de todos os estados 
brasileiros chegaram aqui em busca não apenas de for-
mação, mas de direção, propósito e pertencimento. Por-
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que, quando se vê, a UniRV já se tornou destino de quem 
busca excelência.

Quando se vê, a Internacionalização já colocou o 
mundo ao alcance dos nossos estudantes, trazendo no-
vas culturas, parcerias e horizontes. E a pesquisa se mos-
tra de maneira concreta por que a Universidade existe 
para gerar conhecimento que chega à sociedade, resolve 
problemas e transforma vidas. Prova disso são os avanços 
que destacamos aqui, além da aprovação dos Programas 
de Residência Multidisciplinar, que ampliam a formação 
prática e o atendimento à comunidade.

Mas quando se vê o Espaço Ecumênico entendemos 
que crescer não é apenas erguer prédios, é erguer huma-
nidade. E criar um ambiente onde todas as crenças en-
contram lugar revela que a UniRV reconhece que educa-
ção e espiritualidade podem caminhar juntas, cada uma 
em sua esfera, mas sempre convergindo para aquilo que 
realmente importa: o ser humano.

Assim, a UniRV encerra este ciclo de 2025 com re-
sultados que refletem trabalho, parceria e compromisso, 
afinal, se a vida é o dever que nós trouxemos para fazer 
em casa, cada um aqui cumpriu sua parte com dedicação. 
Os dias correram, os projetos avançaram, e o esforço diá-
rio de estudantes, docentes, servidores e comunidade se 
transformou em conquistas que marcaram o ano. O ano 
novo já vai começar convidando-nos a renovar sonhos, 
fortalecer vínculos e seguir avançando com a mesma 
energia que nos trouxe até aqui. Feliz Natal!

Professor Dr. Alberto Barella Netto
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p o r vanderli  silvestre

A Universidade de Rio Verde reafirmando o 
compromisso com a excelência acadêmica e 
com o futuro da saúde no país, dá mais um 
passo significativo na ampliação do aces-

so à formação especializada, com a aprovação junto 
a Comissão Nacional de Residência Multiprofissional 
em Saúde (CNRMS/MEC), de dois Programas de Re-
sidência Uni e Multiprofissional. As propostas aprova-
das colocam a Instituição no cenário nacional como a 
principal Universidade pública municipal a ofertar as 
especialidades.

Foram aprovadas a abertura da Residência Multipro-
fissional em Saúde, na Área de Atenção Hospitalar Inter-
disciplinar, e da Residência Uniprofissional em Cirurgia 
e Traumatologia Bucomaxilofacial. As especialidades fo-
ram moldadas para atender às demandas crescentes por 
profissionais altamente qualificados e capazes de atuar 
nos diferentes cenários da rede de saúde. Os dois pro-
gramas foram construídos pela Comissão de Residência 
Multiprofissional em Saúde – COREMU, criada pela Rei-
toria e aprovada no Conselho Universitário – CONSUNI, 
em 2023.

“A aprovação desses dois programas de residência 
é um marco histórico para a UniRV e reafirma nosso 
papel como referência nacional na formação de pro-
fissionais de saúde. Esses avanços refletem a nossa ex-
celência acadêmica, a dedicação do corpo docente, e 
também os investimentos em infraestrutura que temos 
realizado para oferecer ambientes modernos, comple-
tos e alinhados às necessidades da prática profissional, 
reafirmando o nosso compromisso com a comunidade 
e fortalecendo a integração entre ensino, pesquisa, ex-
tensão," comenta o reitor, professor Dr. Alberto Barella 
Netto.

Conciliando o serviço ao aprendizado, os residentes 
dos dois programas sairão da UniRV com um perfil mar-
cado pela formação humanista, reflexiva e baseada em 
sólidos fundamentos científicos, estando preparados 
para exercer a atenção à saúde de forma holística e crí-

tica, respeitando os princípios éticos e de maneira com-
pleta e conhecedora dos diferentes cenários da rede de 
saúde. Além disso, as novas residências evidenciam o 
papel da UniRV como Instituição de referência na for-
mação prática, humanizada e interdisciplinar, alinhada 
ao padrão de atendimento já implantado nas principais 
unidades de saúde do Brasil.

Outro diferencial para egressos e profissionais da 
área da saúde é que os Programas contarão com equi-
pe multidisciplinar e uma infraestrutura de ponta, que 
inclui o novo Hospital Municipal Universitário, previsto 
para ser entregue este ano, com tecnologia de ponta e 
equipamentos de última geração, garantindo aos resi-
dentes uma formação prática avançada, em ambientes 
reais de atenção à saúde.

 "A constituição da COREMU na UniRV e o progresso 
dos trabalhos desenvolvidos pelo colegiado permitiram 
esse resultado extremamente positivo, de credencia-
mento da Universidade, junto do ato autorizativo dos 
Programas de Residência pleiteados na CNRMS/MEC. 
Teremos a possibilidade de desenvolver um dos precei-
tos básicos do SUS e das Residências no Brasil, que é 
a conciliação do serviço ao aprendizado. Externo meus 
agradecimentos à confiança depositada pelo Reitor, ao 
colegiado da COREMU que trabalhou e continuará tra-
balhando com afinco e dedicação, a todos os gestores 
do município e profissionais envolvidos no processo," 
comenta o coordenador da COREMU, Prof. Dr. Marcelo 
Bighetti Toniollo.

O Reitor ressalta ainda que a abertura dos novos 
programas de residência amplia as oportunidades de 
especialização e fortalece a capacidade de atendimento 
especializado à população. "Com esses dois programas, 
ampliamos significativamente o acesso à educação es-
pecializada, oferecendo oportunidades que unem exce-
lência acadêmica, prática avançada e visão humanista. 
Nossos novos residentes sairão preparados para atuar 
de forma ética, crítica e integral, nos diferentes cenários 
da rede de saúde, impactando diretamente a qualidade 
do atendimento à população.” finaliza Professor Alberto 
Barella.

UniRV aprova abertura de 
Programas de Residência e amplia 

formação especializada
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Em um momento em que o acolhimento, o diá-
logo e a pluralidade se tornam cada vez mais 
essenciais à vida universitária, a Universidade 
de Rio Verde dá início à construção do Espa-

ço Ecumênico. Um ambiente que vai redefinir a expe-
riência da comunidade acadêmica dentro do Campus 
e materializa o compromisso institucional com a di-
versidade religiosa, o respeito às múltiplas crenças e a 

promoção de um ambiente que valoriza o ser humano 
em sua totalidade.

O espaço nasce como um convite à convivência har-
moniosa, à reflexão e à construção coletiva de uma Uni-
versidade ainda mais inclusiva, fortalecendo a visão de 
uma Universidade cada vez mais acolhedora e compro-
metida com o bem-estar integral de estudantes, servi-
dores e professores.

O local que está sendo construído dentro do bosque, 
é planejado para proporcionar tranquilidade e integra-

Espaço Ecumênico reforça 
missão da UniRV em acolher 
diferentes expressões de fé 
e integrar pessoas
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ção com a natureza. A construção conta com 91,62m², 
além de uma área da praça de 2.587,85m², e uma arqui-
tetura moderna concebida em concreto armado e ador-
nada por detalhes em madeira que contornam portas e 
amplas vidraças laterais, permitindo maior entrada de 
luz natural.

O ambiente foi pensado como um ponto de encon-
tro para momentos de serenidade, oração, celebrações 
e manifestações simbólicas de diferentes tradições, 

além de se integrar organicamente ao ambiente natural 
do bosque. As árvores ao redor, preservadas como parte 
essencial do projeto, criam uma atmosfera acolhedora e 
silenciosa, onde a natureza atua como elemento central 
para a paz e a contemplação.

A praça harmoniza caminhos iluminados, bancos 
e um paisagismo especial elaborado para convidar ao 
momento de convívio espiritual. No interior, o am-
biente se destaca pelas amplas aberturas laterais, en-
quadradas em madeira, que criam um jogo de sombras 
e reflexos que tornam o espaço ainda mais contem-
plativo.

“Estamos construindo o nosso Espaço Ecumênico, 
um ambiente significativo para a comunidade acadêmi-
ca e que simboliza a união entre fé, natureza e convivên-
cia comunitária. A construção foi pensada para receber 
as celebrações religiosas, encontros de apoio emocio-
nal, atividades de meditação e eventos que valorizem a 
saúde mental e o desenvolvimento humano,” afirma o 
Reitor, Professor Dr. Alberto Barella Netto. 

O ambiente foi pensado 
como um ponto de encontro 
para momentos de serenidade, 
oração, celebrações e 
manifestações simbólicas de 
diferentes tradições, além de 
se integrar organicamente ao 
ambiente natural do bosque
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A Universidade de Rio Verde avança mais uma 
vez no fortalecimento da educação profissio-
nal voltada ao serviço público ao consolidar 
sua atuação na formação de lideranças estra-

tégicas da Segurança Pública em Goiás. Com foco no 
presente e no impacto imediato da capacitação oferta-
da, a Instituição se firma como referência estadual na 
qualificação de gestores ao ofertar a Pós-Graduação em 
Liderança e Gestão Estratégica em Segurança Pública, 
curso que já nasceu alinhado às demandas reais de um 
setor em constante transformação.

A proposta da pós-graduação reflete o compromis-
so da Universidade em promover uma formação sólida, 
atualizada e tecnicamente orientada. Com duração de 
12 meses e 360 horas/aula, o programa combina aulas 
presenciais mensais, módulos interdisciplinares e ativi-
dades voltadas à prática da gestão moderna. O conteúdo 
abrange temas como ética e transparência na adminis-
tração pública, constitucionalismo, política e sociedade, 
novos modelos de gestão, inovação e o uso de inteligên-
cia artificial na administração pública, áreas fundamen-
tais para quem lidera estruturas complexas e responde 
por decisões estratégicas na segurança do estado.

O Reitor da UniRV, Professor Dr. Alberto Barella 
Netto, destaca o impacto social do programa, men-
cionando que a especialização representa um com-

promisso direto com a formação de profissionais mais 
preparados, conscientes e capazes de atuar de forma 
eficiente, responsável e inovadora, e com isso, amplia-
do o papel institucional ao estabelecer parcerias que 
resultam em benefícios tangíveis para o estado e para 
a sociedade.

O convênio assinado no mês de julho deste ano en-
tre a Universidade e a Secretaria de Segurança Pública 
de Goiás marcou o início de uma parceria estratégica 
destinada a qualificar as forças de segurança do esta-
do, e a assinatura simbolizou o reconhecimento da ex-
celência acadêmica da UniRV e abriu caminho para os 
avanços também na pós-graduação em todo o estado. 
Além desta especialização, a UniRV mantém programas 
stricto e lato sensu que dialogam com desafios da so-
ciedade, estimulando a produção científica e o desen-
volvimento de políticas públicas fundamentadas em 
conhecimento técnico, inovação e responsabilidade 
social.

“A UniRV tem vasta experiência na oferta de espe-
cializações que vão ao encontro das necessidades de 
cada órgão, e este importante acordo com a Secretaria 
de Segurança Pública de Goiás, oportuniza a qualifica-
ção das forças de segurança do estado. Uma importante 
parceria que refletirá em toda população, com a opor-
tunidade de preparar nossas forças de segurança para 
atuarem de maneira mais precisa e decisiva,” comenta 
Alberto Barella.

UniRV amplia atuação na formação 
de lideranças com Especialização 

em Segurança Pública para as 
forças de segurança do Estado

A UniRV tem vasta experiência na oferta de especializações que 
vão ao encontro das necessidades de cada órgão, e este importante 
acordo com a Secretaria de Segurança Pública de Goiás, oportuniza 

a qualificação das forças de segurança do estado
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Durante uma semana, Rio Verde ganhou uma 
nova paisagem: famílias inteiras desembar-
cando na cidade, jovens vindos de todos os 
estados do Brasil, passos apressados pelo 

campus e um clima de expectativa que tomava conta 
dos locais de prova. Assim foi mais uma edição do Ves-
tibular de Medicina da Universidade de Rio Verde, que 
em 2025 reuniu cerca de 14 mil inscritos, reafirmando a 
reputação prestigiosa da UniRV no cenário acadêmico 
nacional.

A Universidade se consolidou como referência em 
ensino e o movimento intenso nos dias de prova refle-
tiu o feito. Infraestrutura moderna, campi de grande 
porte, ensino inovador e integração prática desde os 
períodos iniciais formam um conjunto que atrai es-
tudantes de todo o país. O Vestibular de Medicina da 
UniRV é o primeiro passo rumo a uma jornada trans-
formadora.

Para muitos candidatos, o interesse pela UniRV nas-
ce dentro de casa. O professor Hugo, que lecionou em 
escolas de Rio Verde, acompanhou o crescimento da 
Universidade ao longo dos anos e viu no campus um 
espaço de excelência. Essa percepção foi transmitida 
ao filho Leonardo. “Espero que ele seja aprovado nesta 
Universidade, que sei que é de alto nível. Tenho quatro 
primos que se formaram aqui, já estão trabalhando, e 
por isso sabemos da qualidade. Desejo a todos uma boa 
prova, especialmente ao meu filho”, compartilha.

Histórias assim se repetem. A reputação da UniRV 
ultrapassa fronteiras e chega até famílias de outros es-
tados, como a de Marcos Braian Tavares, de Novo Re-
partimento, no Pará. Ele viajou acompanhado do pai 
e do irmão para concorrer a uma vaga e viu de perto 
aquilo que tantas recomendações já anunciavam. “Tive-
mos a chance de ver pelo menos um pouco do que a 
UniRV tem para oferecer e gostamos muito. É diferente 
de tudo. Excelente infraestrutura, qualidade de alto ní-
vel, muito bem recomendada por todos que conhecem. 

Vestibular de Medicina UniRV: 
quando sonhos encontram 

oportunidade
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E o campus Goianésia tem ainda uma localização ótima, 
que vai facilitar minhas viagens para casa”, comentou o 
vestibulando.

Além da estrutura física e tecnológica, a tradição aca-
dêmica da UniRV segue sendo um motivo determinante 
para muitos candidatos. De Santa Helena de Goiás, Caí-
que Rodrigues destacou que a escolha partiu de dois fa-
tores, proximidade geográfica e confiança na reputação 
da instituição. “A qualidade da UniRV já é conhecida na 
região, e Rio Verde é uma cidade cheia de oportunidades. 
Espero muito ser aprovado”, compartilhou.

Laboratórios equipados com tecnologias de simula-
ção realística, programas de atendimento à comunida-
de, uma rede de extensão ativa e ambientes amplos que 
favorecem a vivência universitária compõem o que tor-
na a UniRV um destino procurado por quem busca ex-
celência na formação médica. Cada vestibulando trouxe 
no coração o sonho de transformar realidades por meio 
do cuidado, da ciência e da humanização. Para muitos, o 
vestibular representa o primeiro passo rumo a um futu-
ro construído com dedicação, responsabilidade social e 
compromisso com a saúde da população.

Esta é a história de Jaçone Santiago, enfermeiro de 
Tocantins, que veio em busca da conquista da segunda 
graduação na UniRV. “Estou à procura da realização do 
meu sonho. Já sou enfermeiro e atuo na área, e foi daí 
que surgiu meu interesse em cursar Medicina. Me mo-
tiva muito o desejo de estar ajudando as pessoas, ajudar 

o próximo é o que mais me move na vida. Gosto muito 
da emergência e da parte intensiva. Estou animado para 
conhecer todas as áreas, então me interesso muito em 
fazer parte dessa realidade”, compartilha.

Para Ana Laura, acreana que hoje vive em Brasília, a 
medicina é um sonho de infância. “Uma área que eu gos-
to muito é a da ginecologia e obstetrícia. Sonho em ter 
meu próprio consultório. Quando eu me formar quero 
poder trabalhar nessa área, atender e ajudar as mães, 
fazer pré-natal. Ser médica é o meu sonho de criança, 
todas as minhas brincadeiras eram em torno disso”, 
conta a vestibulanda.

Para o reitor da UniRV, Professor Dr. Alberto Barella 
Netto, a semana de provas representa a chegada de no-
vos sonhos aos campi. “Vivemos uma semana marcada 
por sonhos, expectativas e pela confiança depositada 
em nossa Universidade. Desejo boa sorte a todos os ves-
tibulandos e que cada um siga com calma e esperança, 
certos de que a UniRV será parceira na concretização 
dos sonhos e na formação de médicos preparados para 
transformar realidades”, declara.

Além da estrutura física e 
tecnológica, a tradição 

acadêmica da UniRV segue 
sendo um motivo determinante 

para muitos candidatos
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A Universidade de Rio Verde avança de for-
ma significativa no processo de interna-
cionalização e fortalece cada vez mais, 
a presença ativa no cenário acadêmico 

global. Em 2025, a Instituição ampliou parcerias es-
tratégicas, criou novos ciclos na mobilidade de es-
tudantes e professores, intensificou a participação 
em redes internacionais, além do desenvolvimento 
de novos projetos que reforçam a formação de alto 
nível nacional e internacional da comunidade aca-
dêmica.

Com a missão de promover e expandir as co-
nexões internacionais e a visão de tornar referên-
cia em integração global e excelência acadêmica, a 
UniRV tem trabalhado para diversificar oportunida-
des de intercâmbio, pesquisa e experiências multi-
culturais. Atualmente, a Instituição mantém acor-
dos com universidades de destaque em países como 
Estados Unidos, Canadá, Portugal, Itália, Turquia, 
Argentina, Peru e Israel.

Entre as cooperações firmadas estão iniciati-
vas que envolvem mobilidade discente e docente, 
estágios, cursos de férias, pesquisas conjuntas e 
programas de dupla diplomação. Um dos exem-
plos desse avanço é o intercâmbio de um docente 
da área de Agronomia que desenvolve pesquisa na 
Mississippi State University. Além disso, o rece-
bimento de pesquisadores e estudantes interna-
cionais, como a pesquisadora colombiana da área 
de Psicologia, com estágio na Clínica-Escola no 
Campus Rio Verde, e alunos de Medicina vindos 
da Itália, Suécia, Singapura e Peru, que realizaram 
estágio no campus Aparecida de Goiânia, que am-
pliam o ambiente multicultural da Universidade e 
fortalecem a projeção internacional.

Com passos significativos no caminho da inter-
nacionalização, a UniRV também é integrante de 
importantes redes nacionais e internacionais que 
atuam na promoção da internacionalização do ensi-
no superior, como a Associação Brasileira de Educa-
ção Internacional-FAUBAI; o Grupo de Cooperação 
Internacional de Universidades Brasileiras- GCUB;  
a Associação Brasileira dos Reitores das Universi-
dades Estaduais e Municipais-ABRUEM; a Associa-
ção Nacional das Instituições Municipais de Ensino 
Superior- ANIMES e a Educational Commission for 
Foreign Medical Graduates-ECFMG.

Além disso, a Universidade de Rio Verde tem 
marcado presença em eventos de relevância 
mundial voltados à internacionalização como a 
FAUBAI Conference no Brasil; a NAFSA Confe-
rence & Expo nos Estados Unidos; a EAIE Annual 
Conference na Europa e a Assembleia Geral e Se-
minário Internacional do GCUB, realizados em 
Recife, que possibilitou a ampliação da visibili-
dade da Instituição e de novas oportunidades de 
cooperação acadêmica.

UniRV amplia presença global 
com avanços estratégicos 

na internacionalização 

Com a missão de promover 
e expandir as conexões 
internacionais e a visão 
de tornar referência em 
integração global e 
excelência acadêmica, a 
UniRV tem trabalhado para 
diversificar oportunidades 
de intercâmbio, pesquisa e 
experiências multiculturais



10 11O  F U T U R O  S E  F A Z  A Q U I O  F U T U R O  S E  F A Z  A Q U I

A N O  0 5  |  E D I Ç Ã O  1 7  |  D E Z E M B R O  2 0 2 5

No quesito ações e investimentos institucionais 
que representam avanços significativos na presen-
ça internacional, a UniRV implantou o DMIG - De-
partamento de Mobilidade e Integração Global, 
responsável pelo desenvolvimento de projetos que 
preparam a Universidade para uma atuação ainda 
mais robusta nos próximos anos. Entre esses proje-
tos está a oferta de aulas de português para estran-
geiros, a atualização das matrizes curriculares para 
inclusão de disciplinas em inglês a partir de 2026, 
a formatação de cursos de férias em parceria com 
instituições internacionais, a promoção de aulas de 
língua chinesa por meio do GCUB e a adesão ao pro-
grama CAPES GLOBAL. Essas iniciativas reforçam o 
compromisso da UniRV com a formação internacio-

nalizada de seus estudantes e com a ampliação de 
oportunidades acadêmicas e culturais.

“Esse conjunto de ações evidencia que a interna-
cionalização tem se consolidado como eixo estraté-
gico da Universidade de Rio Verde. A expansão de 
convênios, a circulação de estudantes e professores 
entre países, a participação ativa em redes acadêmi-
cas e o desenvolvimento de projetos inovadores de-
monstram que a UniRV vive um momento de forta-
lecimento global. E essa aproximação da UniRV com 
instituições renomadas em diversos continentes, 
reafirma o nosso compromisso em formar cidadãos 
preparados para atuar em um mundo cada vez mais 
globalizado,” comenta o reitor, Professor Dr. Alberto 
Barella Netto. 
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A Universidade de Rio Verde vive um momen-
to de avanço consistente e estratégico no 
campo da pesquisa científica, em diferentes 
áreas do conhecimento. Diversos projetos 

com aporte institucional ou financiados por agências 
nacionais estão sendo desenvolvidos de acordo com as 
demandas regionais, posicionando a UniRV como re-
ferência em desenvolvimento científico e tecnológico.

Na vanguarda como protagonista na produção de 
conhecimento capaz de impactar diretamente a socie-
dade, o setor produtivo e o futuro da ciência em Goiás 

e no país, a UniRV se consolida como agente transfor-
mador da sociedade, ao unir formação acadêmica de 
excelência com o conhecimento científico de ponta.

Entre os destaques está o estudo sobre o potencial 
da estruvita como fertilizante de liberação lenta, de-
senvolvido a partir do tratamento dos dejetos líquidos 
de suínos. Na região sudoeste de Goiás, que concentra 
42% do rebanho estadual, o manejo inadequado des-
ses resíduos representa risco ambiental significativo. 
A pesquisa propõe uma solução inovadora ao transfor-
mar o problema em oportunidade, por meio da cris-
talização da estruvita, é possível recuperar nutrientes 
essenciais, como nitrogênio e fósforo, reduzindo cus-

Com projetos de ponta, UniRV 
se destaca no cenário nacional 

da ciência e tecnologia
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tos, minimizando impactos ambientais e ampliando a 
eficiência agrícola. O fertilizante obtido apresenta bai-
xo teor de água, facilitando o transporte, aumentando 
seu valor agronômico e promovendo sustentabilidade 
no setor suinícola.

O avanço institucional também se materializa com a 
implantação do AgroHub-UniRV, projeto com apoio da 
FINEP e que integra pesquisa e tecnologia a serviço das 
demandas da sociedade. O espaço representa um salto 
na aproximação entre academia, empresas, governo e 
sociedade, fortalecendo um ecossistema de inovação 
que impulsiona startups, fomenta a cultura empreen-
dedora e estimula o desenvolvimento de tecnologias 
voltadas ao agronegócio e várias áreas do conhecimen-
to. Com infraestrutura moderna para prototipagem, 
coworking, incubação e testes de campo, o AgroHub 
UniRV cria condições para que ideias se transformem 
em soluções aplicáveis, capazes de ampliar a competi-
tividade do setor produtivo regional e nacional.

Outro marco é o projeto de valorização da cadeia 
produtiva de fitoterápicos do Cerrado, também apro-
vado pela FINEP. A iniciativa fortalece comunidades 
da agricultura familiar ao investigar espécies vegetais 
medicinais e suas propriedades bioativas, promovendo 
boas práticas de cultivo, manejo e beneficiamento, uma 
vez que, o Cerrado, rico em biodiversidade e histori-
camente pressionado por impactos ambientais, ganha 
centralidade na pesquisa que busca unir saberes tra-
dicionais e conhecimento científico. Com abordagem 
interdisciplinar, o projeto contribui para a conservação 
do bioma, geração de renda, inclusão social e desen-

volvimento de alternativas terapêuticas sustentáveis.
Na área da biotecnologia e saúde, a UniRV se des-

taca com a criação do AquaGen Lab, um laboratório 
multiusuário com foco em biomedicina translacional 
e biotecnologia aplicada. Utilizando o zebrafish como 
modelo experimental, reconhecido por sua proximida-
de genética com humanos e capacidade de reproduzir 
fenótipos de doenças, o laboratório permite investiga-
ções avançadas sobre infertilidade, distúrbios meta-
bólicos, doenças neurológicas, impactos de agrotóxi-
cos, toxicidade ambiental e triagem farmacológica. O 
AquaGen Lab simboliza a inserção da UniRV em redes 
de excelência científica, com infraestrutura capaz de 
sustentar pesquisas de alto impacto, promover a for-
mação de jovens pesquisadores e apoiar a implantação 
de futuros programas de pós-graduação stricto sensu.

Outro projeto de grande relevância institucional é 
o estudo sobre sistemas de cultivo voltados à eficiên-
cia do uso de fósforo em solos do Cerrado. Em um 
dos maiores desafios da agricultura tropical, a pro-
posta reúne microbiologia, fertilidade do solo, quími-
ca e manejo agrícola para criar soluções baseadas em 
bioinsumos, microrganismos nativos, organominerais 
e estratégias regenerativas que aumentam a produti-
vidade e reduzem a dependência de fertilizantes im-
portados. Além de ampliar a eficiência agronômica, o 
projeto contribui para mitigar riscos ambientais como 
a eutrofização, desenvolver tecnologias transferíveis 
ao setor produtivo e consolidar um banco de germo-
plasma regional, fortalecendo a agricultura sustentável 
e resiliente em Goiás.
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Consolidando sua vocação para o futuro, a Uni-
versidade de Rio Verde entregou à comuni-
dade o Centro de Inovação, Pesquisa e Pós-
-Graduação - AgroHub UniRV, um espaço que 

simboliza o começo de uma nova era para o ecossistema 
científico e tecnológico de Goiás. Com laboratórios avan-
çados, coworking, salas de pós-graduação e áreas dedi-
cadas ao empreendedorismo, o Centro nasce como uma 
plataforma de desenvolvimento para conectar ideias, ta-
lentos e setores produtivos.

A cerimônia de entrega reuniu representantes do 
poder público, pesquisadores, docentes e autoridades 
acadêmicas em um momento marcado pelo sentimen-
to de virada de página: a de uma Universidade que po-
tencializa soluções em todos os campos de estudo e de 
impacto nacional.

A Consultora de Inovação da UniRV, Professora Dra. 
Juliana Suzin resumiu o momento como um marco na 
história institucional. Para ela, o AgroHub representa 
a materialização de uma visão única. “Este Centro é o 
resultado de anos de trabalho, parcerias e visão estra-
tégica. Este momento é um marco que mostra o avan-
ço e o protagonismo da Universidade de Rio Verde em 
uma cidade movida pela inovação. Vemos aqui toda uma 
estrutura montada para a produção de conhecimento, 

desenvolvimento de StartUps, integração de soluções e 
grupos de pesquisa em prol de melhorias para a socie-
dade”, afirma.

Essa percepção é compartilhada por quem acompa-
nha de perto a evolução da ciência em Goiás, o Presiden-
te da FAPEG, Marcos Fernando Arriel, que destacou o pa-
pel da UniRV como ponte essencial entre conhecimento 
e mercado. “Nós da FAPEG temos a missão de fomentar 
a ciência, a tecnologia e a inovação, e nesse sentido a 
UniRV tem um papel fundamental formando pesquisa-
dores e empreendedores inovadores que transformam 
ideias em negócios. Este Centro dialoga diretamente com 
a nossa política, e por isso tenho certeza que daqui sairão 
grandes ideias. A FAPEG acredita na ciência como motor 
do desenvolvimento, e a UniRV se torna peça-chave nes-
se processo”, destacou.

No cenário municipal, a inauguração reforça uma 
parceria histórica. O Prefeito de Rio Verde, Dr. Welliton 
Carrijo, relembra que a cidade cresceu lado a lado com 
a Universidade e que essa entrega representa mais um 
capítulo dessa trajetória. “A UniRV sempre foi sinônimo 
de desenvolvimento para Rio Verde. Essa Universidade, 
que é reconhecida em todo o Brasil, sai na frente mais 
uma vez, trazendo ciência, tecnologia e inovação para o 
acadêmico. Tudo isso é possível graças à gestão do atual 
Reitor, que mantém inabalável o serviço social ao qual 
a instituição se propõe. Com a entrega deste Centro, a 

AgroHub UniRV: o novo 
agente de transformação que 
impulsiona o futuro de Goiás
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cidade ganha um espaço que beneficia não só os acadê-
micos, mas toda a população. Inovação traz qualidade de 
vida, avanço econômico, e oportunidade. Rio Verde tem 
orgulho de caminhar ao lado da UniRV”.

Com entusiasmo e visão estratégica, o Reitor, Profes-
sor Dr. Alberto Barella Netto, descreve o AgroHub como 
um território de encontros e transformações em todas as 
áreas da ciência. Para ele, centralizar inovação, pesquisa 
e pós-graduação é mais que organizar estruturas, é cons-
truir caminhos. “Este Centro nasce para ser um lugar de 
encontro entre academia, setor produtivo, governo e so-
ciedade civil, formando a Hélice Quádrupla do desenvol-
vimento, e trabalhando juntos para transformar desafios 
em soluções em prol da população e da ciência”.

O Reitor enfatiza que o AgroHub reforça a consoli-
dação da UniRV como uma Universidade conectada ao 
mundo, gerando impacto real no campo e na cidade. 
“Aqui oferecemos infraestrutura moderna, laboratórios 
avançados, ambientes colaborativos e, em breve, nossa 
Smart Farm, que conta com 40 hectares, sendo 16 irri-
gados na FabLab, que permitirá testar tecnologias di-
retamente no campo. Aqui, pesquisadores, estudantes, 
empresas e órgãos públicos de todos os setores poderão 
desfrutar de nossa estrutura moderna e recursos para 
trabalhar em projetos, desenvolver tecnologias, gerar da-
dos para políticas públicas e fortalecer todo o mercado”.

Os números já impressionam. São 12 startups incu-
badas e cerca de R$10 milhões investidos. E a projeção 
é ainda mais ousada. “Hoje, lançamos as bases de um 
ecossistema que pertence a todos nós e que certamente 
impulsionará Goiás e o Brasil a um novo patamar de ino-
vação”, completa Barella. Durante a cerimônia, o Reitor 
realizou também a assinatura da proposta de lei do Edital 
de Incentivo à Pesquisa e Inovação, que deve destinar R$ 
1 milhão a startups e projetos tecnológicos, um gesto que 
reforça o compromisso da UniRV com a cultura da inova-
ção estruturada, contínua e voltada para resultados.

O evento ainda destacou as diversas instituições 
que emitiram cartas de apoio ao projeto submetido à 
FINEP, sinalizando a força das alianças que dão vida ao 
AgroHub empresas, cooperativas, órgãos públicos, star-
tups e centros de pesquisa que agora compartilham a 
mesma visão, de transformar Rio Verde em um polo de 
inovação onde ciência, tecnologia e mercado caminham 
juntos. Além disso, o AgroHub UniRV marca o início de 
um ciclo de desenvolvimento em que a Universidade se 
enraíza como principal pilar na construção de um futu-
ro movido pela inovação, pela colaboração e pela capa-
cidade de reinventar o presente.
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Assumindo o protagonismo na produção e fo-
mento de ideias inovadoras e de impacto so-
cial, a Universidade de Rio Verde se transfor-
mou em um dos principais pólos de inovação 

do país ao investir de forma estruturada em pesquisa 
aplicada, empreendedorismo e desenvolvimento tecno-
lógico. Na atual gestão, a Instituição ampliou significati-
vamente as ações voltadas à criação e ao fortalecimento 
de startups, por meio da YpeTec — Incubadora de Ino-
vação Tecnológica, e do recém-inaugurado Centro de 
Inovação, Pesquisa e Pós-graduação - AgroHub UniRV, 
um espaço voltado à pesquisa, pós-graduação e inova-
ção para o agronegócio e saúde.

O fortalecimento da inovação no âmbito institucio-
nal ganhou força quando a Universidade instituiu sua 
Agência de Inovação, reunindo o núcleo de proprieda-
de intelectual, programas de empreendedorismo es-
tudantil e a YpeTec. Com isso, estudantes, pesquisa-
dores e profissionais passaram a contar com suporte 

especializado para transformar projetos em negócios 
viáveis, com orientação técnica, desenvolvimento de 
protótipos, mentorias e acesso a parcerias externas. 
O papel da incubadora tem sido estimular soluções de 
base tecnológica voltadas tanto ao agronegócio quan-
to a áreas como acessibilidade, automação e inteligên-
cia artificial, transformando as ideias acadêmicas em 
soluções práticas capazes de gerar impacto socioeco-
nômico.

Esse avanço em inovação ganhou novo impulso 
com a inauguração do AgroHub UniRV, um centro mo-
derno criado para atender a demanda crescente por 
inovação no campo, além de servir de suporte tecno-
lógico para as pesquisas em outras áreas do conhe-
cimento. O espaço reúne laboratórios de pesquisa e 
desenvolvimento, coworking, áreas de prototipagem, 
auditórios e, em breve, uma SmartFarm destinada a 
testes práticos em ambiente agrícola real. O objetivo 
é aproximar Universidade, empresas, governo e socie-
dade civil em um modelo colaborativo que fortaleça a 
economia regional.

Inovação e impacto social 
marcam a atuação da UniRV no 

fortalecimento de startups
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Já na abertura, o AgroHub UniRV iniciou as atividades 
com a assinatura do termo de incubação de 12 startups 
e investimentos que alcançam a casa dos milhões, indi-
cando o potencial de expansão do ecossistema. Entre as 
startups apoiadas, algumas já demonstram capacidade 
concreta de transformar setores inteiros. A SiloBot, por 
exemplo, desenvolve robôs autônomos capazes de mo-
nitorar silos de grãos, reduzindo riscos e aumentando a 
eficiência na armazenagem.

Já a PiuTec trabalha com sistemas inteligentes de au-
tomação para aviários e granjas, monitorando variáveis 
ambientais com uso de inteligência artificial para pro-
mover bem-estar animal e produtividade. Outras inicia-
tivas, como robôs agrícolas, sensores inteligentes para 
manutenção preventiva de implementos e aplicativos de 
monitoramento remoto de secagem de grãos, mostram 
a diversidade e a relevância das soluções desenvolvidas.

A incubadora também abriga projetos voltados à 
inclusão social, como plataformas baseadas em inteli-
gência artificial que ampliam o acesso de pessoas surdas 
a conteúdos educacionais por meio de tradução auto-
mática para Libras. Essa combinação entre tecnologia 
e impacto social ilustra a missão da UniRV, que busca 
formar profissionais e contribuir diretamente para a 
transformação da sociedade.

“Ao transformar conhecimento em tecnologia e tec-
nologia em impacto social, a Universidade demonstra 
que inovação não é apenas discurso, mas prática que 
se materializa em novos negócios, empregos, soluções 
para o agronegócio e benefícios diretos para a socie-
dade. O crescimento do AgroHub e da YpeTec aponta 
para um futuro em que a Instituição deve assumir papel 
ainda mais relevante no cenário da inovação brasileira,” 
comenta o Reitor, Professor Dr. Alberto Barella Netto. 
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A extensão universitária, um dos pilares funda-
mentais do ensino superior brasileiro, ganha 
força e significado quando ultrapassa os limi-
tes da sala de aula e se estende até as neces-

sidades reais da população. É nesse diálogo constante 
entre conhecimento científico e demandas sociais que se 
revela a verdadeira missão da universidade, a de formar 
cidadãos críticos, competentes e comprometidos com o 
desenvolvimento coletivo. Na Universidade de Rio Verde, 
esse compromisso se consolidou e se expande a cada ano, 
tornando-se parte essencial da identidade institucional.

De mãos dadas com o papel social, a UniRV tem in-
tensificado iniciativas que aproximam a academia da 
comunidade e promovem desenvolvimento sustentável 
por meio da educação, da ciência e da inclusão. Somen-
te em 2025, quase 500 novos programas e projetos de 
extensão foram cadastrados, mobilizando cerca de 10 
mil acadêmicos e beneficiando mais de 150 mil pessoas 
com atendimentos, orientações, oficinas, ações culturais 
e atividades educativas. Além das iniciativas virtuais, que 
ampliaram o alcance das ações e impactaram outras 200 
mil pessoas, reafirmando a força da extensão como ins-
trumento de transformação social.

Entre as ações de destaque está o Programa Conexão 
UniRV, criado em 2022 com a proposta de levar serviços, 
atendimentos e os conhecimentos produzidos dentro da 
Universidade para diferentes regiões de Rio Verde. Inter-
setorial e interdisciplinar, o programa reúne todas as Fa-
culdades e se tornou referência ao construir uma ponte 
sólida entre instituição e comunidade.

A relevância das ações extensionistas da UniRV ultra-
passou fronteiras locais e ganhou reconhecimento na-
cional ao integrar o e-book “Extensão em Rede e Agenda 
ODS: possibilidades e desafios”, publicação que reúne 
experiências exitosas alinhadas à Agenda 2030 da ONU. 
O capítulo que apresenta as ações da UniRV demonstra 
como o Conexão UniRV contribui diretamente para os 

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável, evidencian-
do a maturidade institucional na promoção de práticas 
transformadoras.

O impacto da extensão também pode ser percebido 
no crescente envolvimento da população. Moradores de 
diferentes bairros têm procurado espontaneamente a 
Universidade em busca da realização de ações, demons-
trando o reconhecimento da comunidade sobre o papel 
social que a UniRV exerce. Essa aproximação gera um ci-
clo virtuoso, de que quanto mais a comunidade percebe a 
presença ativa da Universidade, mais oportunidades sur-
gem para novos projetos e parcerias.

O compromisso extensionista avançou ainda para a 
pós-graduação, ampliando a atuação da Universidade em 
diferentes territórios, especialmente na zona rural. Uma 
das iniciativas mais relevantes é o programa “Mestres 
Extensionistas: A Pós-Graduação em Contato com a So-
ciedade”, financiado pela CAPES e aprovado desde 2023. 
Com protagonismo dos mestrandos, o programa promo-
ve entrevistas, podcasts, treinamentos, cursos, oficinas, 
dias de campo, atividades em escolas e capacitações para 
produtores e técnicos. Até agora, mais de 200 mil pes-
soas já foram beneficiadas por essas ações, que aproxi-
mam ciência e comunidade em múltiplos contextos. 

“Ao fortalecer a extensão universitária, a UniRV rea-
firma sua função pública e sua vocação comunitária. A 
cada projeto, atendimento ou ação, o conhecimento pro-
duzido dentro da Universidade ganha vida nas ruas, nos 
bairros, nas escolas e nos campos, transformando reali-
dades e ampliando horizontes. É a academia caminhan-
do junto com a comunidade, levando soluções de acordo 
com as necessidades da sociedade, “ pondera o Reitor, 
professor Dr. Alberto Barella Netto. 

Academia em benefício da 
comunidade: extensão universitária 

da UniRV transforma realidades 
e amplia impacto social

O impacto da extensão também 
pode ser percebido no crescente 

envolvimento da população
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Com o tema ‘Pesquisa, Inovação e Melhoria 
na Qualidade de Vida da Sociedade', a 19ª 
edição do Congresso de Iniciação Científica 
de Rio Verde (CICURV) reforça o papel da 

ciência como força impulsionadora de desenvolvimen-
to. Reunindo estudantes, professores e pesquisadores 
convidados, o ambiente pulsava como um laboratório 
vivo onde ideias, descobertas e inquietações se trans-
formam em caminhos para resolver problemas reais.

O Pró-Reitor de Pesquisa e Inovação, Professor 
Carlos César, destacou o caráter estratégico da pro-
dução científica na UniRV. “A pesquisa é o eixo que 
sustenta a inovação. E inovação é o que move o de-
senvolvimento tecnológico. Ao incentivar nossos estu-
dantes a pesquisar, a UniRV reafirma sua vocação em 

ser uma Universidade que pensa soluções, que forma 
líderes e que contribui diretamente para o futuro de 
Goiás e do Brasil”, ressaltou o Professor.

O Reitor, Professor Dr. Alberto Barella Netto, re-
forçou o papel do CICURV como espelho da identi-
dade acadêmica da Universidade. “O CICURV traduz 
o que somos como Universidade: uma instituição que 
acredita no poder da pesquisa e na força das novas 
gerações. Nesta edição tivemos mais de 300 trabalhos 
inscritos. A ciência se transforma quando nasce no 
olhar curioso do estudante, quando encontra o apoio 
da instituição e quando se compromete com a socie-
dade. A UniRV seguirá investindo em pesquisa porque 
acredita que conhecimento é futuro, e o futuro se faz 
aqui”, manifestou o Reitor. 

A programação científica teve início com a pa-
lestra do Professor Dr. Jorge Audy, que abordou tec-

CICURV 2025: aumento de 200% 
no número de inscritos mostra o 

poder da ciência na UniRV
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nologias emergentes como Inteligência Artificial e 
Internet das Coisas, destacando o papel da inovação 
no fortalecimento da chamada economia do conheci-
mento. “Inovação nasce em redes, em parcerias e no 
diálogo entre pesquisadores e sociedade. A UniRV de-
monstra seu impacto institucional ao fomentar esse 
ecossistema aqui no Centro-Oeste, integrando ensi-
no, pesquisa e extensão. É fundamental que acadê-
micos e profissionais estejam alinhados à constante 

inovação e ao desenvolvimento da tecnologia no mer-
cado de trabalho”, compartilhou o professor. 

O debate seguiu em alto nível com a mesa-redon-
da mediada pelo Professor Dr. Alsones Balestrin, que 
dialogou com Audy e o Professor Dr. Manoel Cardoso 
sobre os desafios do país no campo científico. “Vive-
mos um tempo em que conhecimento é o maior ativo. 
Universidades que estimulam jovens pesquisadores 
têm papel essencial na projeção do país no cenário 
global. Eventos como o CICURV mostram que a UniRV 
entende essa missão”, afirmou Balestrin.

O Professor Manoel Cardoso reforçou o papel 
da iniciação científica como base para toda trajetó-
ria acadêmica. “Todo pesquisador nasce na iniciação 
científica. É aqui que surgem as primeiras questões, 
os primeiros experimentos e as primeiras descober-
tas. Incentivar essa etapa é essencial para que tenha-
mos, no futuro, ciência forte e mais eficaz.”

A programação dos demais dias do Congres-
so anunciou uma geração científica preparada para 
construir soluções e liderar transformações. Um 
congresso que cresce, amadurece e reafirma a UniRV 
como uma das instituições que mais investem na 
inovação e na divulgação científica no Centro-Oeste 
brasileiro.

O CICURV traduz o que 
somos como Universidade: 
uma instituição que acredita 
no poder da pesquisa e na 
força das novas gerações. 
Nesta edição tivemos mais 
de 300 trabalhos inscritos. 
A ciência se transforma quando
nasce no olhar curioso do 
estudante, quando encontra o 
apoio da instituição e quando se 
compromete com a sociedade
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UniRV moderniza frota de 
veículos e reforça compromisso 

com a excelência acadêmica
p o r Vanderli  Silvestre

A Universidade de Rio Verde segue avan-
çando na modernização e investimentos 
contínuos que fortalecem o processo de 
ensino-aprendizagem. A atual adminis-

tração tem realizado melhorias que impactam di-
retamente a comunidade acadêmica, garantindo 
infraestrutura adequada, segurança e suporte para 
o desenvolvimento das atividades acadêmicas e ad-
ministrativas.

A aquisição de uma camionete S10 equipada 
com carroceria compartimentada e suporte de es-

Esses investimentos 
reafirmam o compromisso da 

UniRV com a manutenção e 
modernização, assegurando 

que acadêmicos, professores 
e servidores desfrutem de 
um ambiente estruturado, 

seguro e adequado ao 
desenvolvimento das 

atividades acadêmicas
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cada giratória tipo eletricista assegura agilidade nas 
manutenções elétricas e provimentos em altura em 
todo o Campus, além de reforçar a preocupação da 
Reitoria com a segurança dos servidores durante o 
desenvolvimento das atividades. o veículo permite 
que intervenções elétricas e reparos em pontos ele-
vados sejam realizados com mais precisão, reduzin-
do riscos e evitando interrupções no funcionamen-
to dos espaços acadêmicos.

 A UniRV adquiriu também quatro novas vans 
modelo 2025/2026 que irão proporcionar mais 
conforto e comodidade aos estudantes, professo-
res e técnicos-administrativos. Os veículos serão 
utilizados em viagens para eventos institucionais, 
estágios, visitas técnicas e demais atividades aca-
dêmicas externas, ampliando a segurança e ofere-
cendo melhores condições para o deslocamento da 
comunidade universitária.

 E para atender às demandas internas e otimi-
zar o transporte de cargas menores, a Universida-
de também adquiriu uma nova Fiorino, tipo furgão. 
O veículo já está em uso para o deslocamento de 
materiais dentro e fora de Rio Verde, garantindo 
praticidade e eficiência no apoio logístico. A nova 
unidade que amplia a frota de transporte da UniRV 
é modelo 2025/2026 e tem capacidade para trans-
portar até 650 kg.

Esses investimentos reafirmam o compromisso 
da UniRV com a manutenção e modernização, as-
segurando que acadêmicos, professores e servido-
res desfrutem de um ambiente estruturado, segu-
ro e adequado ao desenvolvimento das atividades 
acadêmicas. Além disso, a renovação da frota e a 
aquisição de equipamentos especializados também 
fortalecem a capacidade operacional da equipe de 
manutenção.

Atualmente a Universidade já conta com 5 vans; 
3 trailblazers; 01 micro-ônibus; 1 fiorino; 1 Furgão; 2 
caminhões baú e 2 caminhões adaptados com con-
sultórios médicos e odontológicos, além de 7 Vir-
tus sob locação, que garantem o bom andamento e 
atendimento dos mais de 13,5 membros da comuni-
dade acadêmica durante as atividades pedagógicas.

“A UniRV reafirma o compromisso com a exce-

lência acadêmica ao investir constantemente na 
modernização da estrutura, incluindo a aquisição de 
novos veículos que ampliam a segurança, a eficiência 
e o suporte às atividades acadêmicas e administra-
tivas. Essas melhorias fortalecem o ensino superior 
que ofertamos e garante que estudantes, professores 
e servidores contem com recursos modernos, mobi-
lidade adequada e uma infraestrutura cada vez mais 
preparada para atender às demandas de uma Univer-
sidade em constante crescimento,” comenta o Rei-
tor, Professor Dr. Alberto Barella Netto.
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Tour pelas obras
COMPLEXO ADMINISTRATIVO

No espaço destinado a centralizar os 
serviços administrativos da Universida-
de, os trabalhos revelam uma etapa de fi-
nalização. Foram realizadas a montagem 
das bombas responsáveis pela alimen-
tação do sistema de incêndio, pintura 
interna e externa, e a instalação elétrica 
referente ao cabeamento de pontos de 
iluminação no terraço. Além disso, ocor-
reram testes parciais das instalações, in-
cluindo o funcionamento do gerador, a 
montagem das divisórias dos banheiros, 
a colocação de aparelhos sanitários, o 
reboco e acabamento da parede de con-
tenção do lago externo e, por fim, a ins-
talação da pele de vidro na cúpula da fa-
chada. A fase encerrou-se com a limpeza 
geral das salas, evidenciando o avanço 
para a etapa final do projeto.

PRAÇA DE ALIMENTAÇÃO
Os serviços já avançaram por aqui 

também. A execução da calçada e do piso 
tátil garantiu a acessibilidade do espaço, 
enquanto as instalações elétricas, com 
montagem de eletrocalhas e conduletes, 
permitiram a preparação adequada para 
o funcionamento de iluminação e equi-
pamentos. Equipes realizaram ainda a 
passagem de cabos elétricos e coaxiais, 
a montagem dos sistemas hidrossanitá-
rios com tubos de drenagem das águas 
pluviais e a construção das paredes em 
drywall. O levantamento da platibanda 
na área do átrio completou o conjunto 
de melhorias que estruturam o ambiente 
para acolher o grande fluxo de estudan-
tes e servidores.

p o r Ana Júlia Sales
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ESPAÇO DO SERVIDOR
O Espaço do Servidor, área dedicada 

ao bem-estar e conforto dos colabora-
dores da UniRV, também apresentou 
avanços importantes. As equipes inicia-
ram a preparação do solo para o con-
trapiso e seguiram com a instalação de 
peitoris e a montagem do sistema glas-
roc na fachada. Foram executadas ainda 
as instalações de eletrocalhas e toda a 
parte hidrossanitária dos banheiros, 
consolidando a infraestrutura necessá-
ria para o funcionamento pleno do local.

DEPARTAMENTO DE PATRIMÔNIO
No Departamento de Patrimônio, 

as ações concentraram-se na limpeza 
geral e nas instalações elétricas, garan-
tindo que o ambiente siga operacional, 
organizado e alinhado às novas adequa-
ções do campus. Os trabalhos realiza-
dos asseguram funcionalidade e preser-
vação, reforçando o cuidado contínuo 
com os espaços institucionais.
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p o r Ana Júlia Sales

A construção do Hospital Municipal Universitá-
rio se consolida como um dos maiores resul-
tados da parceria entre a Universidade de Rio 
Verde e o Governo Municipal. Pensado para 

atender às demandas crescentes da população rio-ver-
dense e oferecer um campo de prática equipado e ino-
vador para os acadêmicos, o HMU nasce com a missão 
de cuidar de vidas e também formar vidas.

A proposta é de integrar o ensino teórico à vivên-
cia prática desde os primeiros períodos da graduação, 
criando uma experiência de aprendizagem que aproxi-
ma o estudante da área da saúde do cotidiano da pro-
fissão com responsabilidade, tecnologia e humanização. 
A UniRV está custeando 50% do valor total da obra, ga-
rantindo sua exclusividade na utilização do espaço para 
atividades de ensino, pesquisa e extensão. Através dessa 
parceria Rio Verde ganha um hospital moderno e efi-
ciente, e a Universidade conquista mais um espaço de 
formação e inovação em saúde.

O hospital impressiona pelos números e pela estru-
tura. São mais de 300 leitos do SUS, sendo 275 de en-
fermaria e 36 de UTI, além de 15 leitos de observação 
no Pronto Socorro e 21 unidades ambulatoriais. O Cen-
tro Cirúrgico abriga equipamentos de última geração, 
inclusive para cirurgia robótica, e o complexo oferece 

laboratórios, áreas de diagnóstico por imagem, telecon-
ferência médica, auditórios, e ambientes dedicados à 
pesquisa e formação.

Com 25 mil metros quadrados de área construída e 
investimento superior a R$ 100 milhões, o HMU já nas-
ce consolidado como um dos espaços hospitalares mais 
modernos do país. Entre os destaques está o aparelho 
de hemodinâmica, fundamental para terapias por ima-
gem em procedimentos cardíacos, vasculares e neuro-
lógicos. Baseado em tecnologia de Inteligência Artificial 
e imagens de alta resolução, o sistema permite diagnós-
ticos mais precisos e tratamentos menos invasivos.

Outro marco é a presença do Sistema Cirúrgico Ro-
bótico Da Vinci X, que coloca o HMU entre os principais 
hospitais do Brasil a oferecer cirurgia robótica total-
mente integrada ao SUS. Com braços articulados e visão 
3D de alta definição, o Da Vinci X permite que cirurgias 
complexas sejam realizadas com maior precisão, menor 
trauma e recuperação significativamente mais rápida.

O reitor, Professor Dr. Alberto Barella Netto, desta-
ca o impacto desse ambiente na formação dos futuros 
profissionais. “O aprendizado prático em uma unidade 
moderna e altamente tecnológica promove a aproxi-
mação dos acadêmicos ao cotidiano de sua profissão, 
amplia a compreensão das atividades e desenvolve um 
olhar atento e crítico quanto aos desafios da vida pro-
fissional”, assinala.

Hospital Municipal Universitário: 
uma nova era para a saúde e a 

educação de Rio Verde
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p o r Vanderli  Silvestre

A Universidade de Rio Verde mais uma vez, ganha 
os holofotes do cenário do desporto universitá-
rio estadual, ao conquistar o 1º lugar no Troféu 
Eficiência da Federação Goiana de Desporto 

Universitário (FGDU), temporada 2025.  Esse é o quarto 
ano consecutivo que a UniRV conquista o primeiro lugar 
na premiação que reconhece as instituições que mais se 
destacam ao longo da temporada. 

A pontuação final divulgada no dia 09 de dezembro, 
confirma a crescente presença da UniRV no esporte e 
reforça a atenção da atual gestão em apoia e fortalecer 
as práticas de desporto desde que retomou a partici-
pação em competições estaduais e nacionais, em janei-
ro de 2021. O resultado final de 2.882 pontos colocou 
a Instituição no topo entre as 18 instituições de ensino 
superior e federações universitárias de acordo com o 
desempenho ao longo da temporada dos Jogos Univer-
sitários Goianos (JUGs) 2025. 

O nome da UniRV figurou em primeiro lugar 
no ranking estadual desde as parciais, com os 
resultados do JUGs Fut7 e do JUGs Praia, com-
petições em que os estudantes atletas da Insti-
tuição demostraram toda ascensão esportiva ao 
conquistar o título de campeão em várias moda-
lidades. Além disso, a forte participação nos Jo-
gos Universitário Goianos (JUGs) 2025, a UniRV 
reforçou seu impacto no desporto universitário 
conquistando várias medalhas e ainda, vagas 
para os Jogos Universitários Brasileiros (JUBs). 

Atualmente, cerca de 450 estudantes atletas 
representam a UniRV nas competições, elevan-
do o nome da Universidade em modalidades co-
letivas de quadra e areia, além de diversas dispu-
tas individuais. “A UniRV mais uma vez mostrou 
a sua grandeza, no que diz respeito à capacidade 
de investimento e a capacidade de apoiar tanto 
no aspecto técnico, quanto financeiro os seus 

alunos atleta, isso é fruto uma dedicação do reitor Alber-
to Barella Netto e de todo seu quadro diretivo. Parabenizo 
todas as instituições de ensino que fizeram parte do calen-
dário do desporto universitário em 2025,” ressalta Lusimar 
Santos, Presidente da FGDU.

“A conquista do Troféu Eficiência pelo quarto ano se-
guido consolida a UniRV como protagonista no desporto 
universitário goiano e demonstra que o investimento con-
tínuo em programas esportivos gera resultados concretos 
e duradouros. Esse reconhecimento reafirma a Universi-
dade de Rio Verde como fomentadora de práticas espor-
tivas e como ambiente que valoriza a integração entre 
educação e práticas esportivas. Celebramos 2025 como 
um ano de desafios e conquistas, a expectativa agora é 
pela participação no JUBS Goiás 2026, evento para o qual 
a UniRV chegará ainda mais fortalecida e confiante, rea-
firmando o compromisso com o desenvolvimento e a pro-
moção do esporte em todo o estado,” comenta o Reitor, 
Professor Dr. Alberto Barella Netto.

UniRV conquista 1ºlugar no 
Troféu Eficiência pelo quarto ano 
consecutivo e amplia presença no 
cenário do esporte universitário
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